
ANC XX IX J3 de Maio de 1953 N.• 368 

j 
Oorectcr Editor 

"dmlnlstroç6o: 

< Procnet6rle 

SontuOrlc oe 

~ 
Dr. Monue1 Morou. dos Scnt01 - AdmlnlatrOdOr P.• úuloa de Azeveoc - R~ç6o: Lorgc Dr. Olivelrc Solczor 21 - La1110 ~ 

F6tlrno, C:O,., oc trio. Ccmpo&to e tmpreuc nos Ofoconos do • Ur'IÕC GrOfico• Rue oe Sento Morto 41! - L15boc "<. ~ 

Cruzada 

, 
r e I a • 

No dia 13 de Abril findo, realizou-i tante uuml'roao. A maior parte doe pe· 
-se, como de costume, a peregrinação 1 rearin0<1 tinham vindo na véspera pa­
mensal ao Santuário d e N088a Senhora ra assistir às cerimóni:~s imponentes d ... 
da Fátima, nã Cova d~ Iria. O tempo ! s~gração episcopal do ~enhor D. Fr:~.n· 
esteve magnifico, de ceu azul e de sol CISCO Fernandes RendeJro, O. P., Boa· 
brilhante. O concurso de fiéis foi bas· po Titular de Measénia e Coadjutor 

com futura sucessão do actual Senho~ 

dos Cruzados 1 
Bispo de Faro, D. Marcelino António­
Mnria Franco. 

Os a ctoe oficiais comemorativoe dns 
apari~õea principiaram às li ~o.ras com 
" reC'Itação do terço do Rosano peloe 
peregrinos, reunidos junto da capela 
santa, sob a presidência do rev.DI° CÓ· 

Imprensa da Acção Católica 
nellQ dr. Aurélio Galamba de Oliveira. 

Depois de al~runs sacerdotes portu· 
gueses e estran~reiroa, celebrou Missa, 
pelas LO horas, na referida capela, o 
novo Bispo que, antes de distripuir a 
Saarada Comunhão a v.í.riaa peàsoas, a 
deu a um pequeno de Avanca, de' 7 
anos, que veio nesse din à Fátima re· 
,eber pela primeira vez o Pão doa An· 
)OS e a quem o venerando Prelado di· 
rigiu algumas breves palavras de ar· 
dente exortação. O pai do ueo-comun­
gante comungou a seu lado. 

Tamb.tm celebraram o Santo Sacri· 

e 
resauscitaetes com Cristo, aabore.1i as 
coi~as celestes e não as que wo da 
terra•. Explanou com grande profun· 
deza eete pensamento, frisando que, o 
nosso Portugal está tão paa:1nizado, 
porque há muitas pessoas que não 
acreditam nas aparições de Nossa Se­
nhora da Fátima e que por osso não 
atendem à arande mensase m regenera· 
dora que ela se dignou trazer-nos. 

Conclufda a Santa Misaa, na qual al­
gumas pessoas receberam a Sagrada 
Comunhão, pois a maJor parte doe pe­
regrinos já a t inham recebido nas Mis­
sas antes celebradas, aeguiu-se a expo­
sição solene do Santfssimo Sacraml'n· 
to. O venerando celebrante, deu a bên­
ção com a Sagrada Custódia a mais 
de 30 doentes, ao mesmo tempo que 
SI' iam fazendo as habituais invocações 
a Jesus-Hóstia e à Viraem Santíssima. 
Foi lida mais uma vez a fórmula da 
consagração do mundo a Nossa Senho­
ra e, depoi5 de entendo o cTantum 
ergo•, todos os peregrinos receberam 
em comum a bênção eucarística. 

Por último, fez-se a procissão para 

' 
3i 

~ reconduzir a lmngem de Nos..o Scllho­
ra à capela das aparis:ões. Nela toma· 
ram parle Bispos, presbíteros, aemtna­
r istas, aervitas e incorporaram-se ale-u­
mas associações com os seus estandar­
tes. O andor foi transportado nos om­
bros de jovene ProCessos Dominocana.. 
Durante o percurso entoaram-III' varies 
cânticoe em honra de Nossa Senhora. 
Depois de cantada a Salve Rainha JUn· 
t~ da capela aanta, cantou-se o hino 
de despedida à Santíssima Vorwem 

Muitos perearinos aaírnm logo do lo­
cal das aparis:õea, moa muotoa outros 
ficaram até moia tarde a en.:omendar 
a~ suas intenções à Rninha do Céu. 

A igreja do Rosário, durante "" ac­
tos oficiais, esteve sempre r~pl .. :e de 
peregrinoa, tendo muitos ficado tora 
dela. 

Em lugares especiais, d<'ntro da ogre· 
ja, estiveram além dos Preladoa. muo­
tas dns autoridades e personaaen. ca­
tegorizadas, que tinham vindo a•oostir 
à sagração do Senhor Bispo CoadJutor 
de Faro. 

Visconde de Monleto 

" 

l 
l 
~ 
~ 
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l O número de publicações periódicas da Acção Católic~ Portu­
guesa, com uma tiragem global que atinge anualme~te mu1to ma1s 
dum milhão de exemplares (sem contar, é evidente, a uragem da <<Voz 
da Fátima>l, que só por si ultrapassa, de ~onge, aq.uel~ soma) te~ uma 
importância inegável. Mas, para se avai~r con; J~suça de Atai 1mp?r· 
tância, convém pôr em relevo algumas circunstancias, que tem seu m· 
teresse. 

I 
Episcopal i 

fício da Missa os Senhores Arcebispol""---------------------------------­

Uma revista, <<Acção Médica», impôs-se de há mu~to. ~lo s~u 
valor c ientífico. Supôs-se, quando apareceu, que a sua ex1stencta sena 
efémera. Como poderia manter-se, em meio tão acanhado como o nos­
so, uma publicação de assuntos médicos. em !elação com probl~m:s 
de doutrina católica, e especialmente e~ _rel?~o _com a moral_ cnsta? 
Mas os anos passam e a revista não d1mmu1 de mteresse, e nao ape• 
nas entre pessoas q~e sentem os pro~l~mas ~a fé, mas também entre 
muitas outras p:tra quem são secundanos tats problemas. 

de Évora, Bispo de Lei:ia, Bispo. de 
Beja e Sabmanca, Titular de Acalisso 
e Auxiliar de Aveiro, que com o Se· 
nhor D. Francisco Rendeiro assistiram 
às cerimónias oficiais. 

Tomaram parte nelas 42 pessoas d .. 
Augsburgo, na Baviera, a cuja peregri­
nação, organizada e dirigida pelos rev.•• 
Padres Palotinos, pertenciam 4 sacer­
dotes que rezaram Misan na capela dae 
ap:niçõea Do mesmo país esteve &inda 

Fátima~ 
~ 

~ 

A Primeira Sagração 
Santuário da no 

• 
O facto demonstra o nível da revista que fugidíamente 

ta, em louvor dos que a dirigem e redigem. 
se reg1s- na Cova da Iria um grupo de Reigen-

A cerimónia da Sagração de Sua,fiéis. Quando o cortejo: d.,.poiv de ler 
Ex.• Rev.!."• o Senhor D. Francisco atravessado o vasto reconto, entrou na 
Rendeiro, O. P., atraiu ao Santu.í.rio igreja, a cSchola Cantorl!m» do Seml­
da Fátima, no dia 12 de Abril, muíta. nário de Leiria cantou o Ecce Saeerdoa 
milhares de pe$SOns de toda. os pon- Magnus. 
to3 do país, especialmente do Algarve, Foi Sagrante Sua Emini:ncia o Senhor 
de Leiria, de Aveiro e do Porto. A ri- Cardeal Patriarca e Consagrantes a. Se· 
queza e o esplendor do cerimonial li· nhores Arcebispo de Évora e d~ Ave1• 

túrgico da Sagração, a elevada catego- to. Estiveram presentes os Senhores 
rin dos Pr~lad~ a~istente~, o ex~epcio- Bispo de Leiria , . que repre>~entnva 0 

nal prestÍgio dô Bospo eleoto e aonda a Senhor O. Marcelono, Bispo do Algar· 
irresistível fMcinação do milagre e da ve, Bispos de Salamanca, de Beja. ti· 
mensagem da Fátima, justificaram pie· tulares de Priene, de Limira, de Eu­
namente o interesse com que tocloe os reia, de Acnüsso e Bispo eleito de Por· 
portugueses acompanharam, ao perto e talegre. O Senhor Arcebispo-Bispo de 

3 

j Uma nota comum a todas as publicações da Acção Católica é o 
cuidado com que são escritas. Todas elas prima~ em apresentar-se 
bem, de harmonia com o grau de cultura dos assoc~.ad?s.a que se des­
tinam. Algumas delas possuem . mesmo um gosto art1st1co e um:t .ai· 
tura literária, que nos apraz considerar. Entram nesta classe <<AHelUia'> 
que honra não só a L. (.C. F .. de que é órgão, m~s toda a Acção Ca­
tólica, uCredo», «Universitirias», <<Ao Largo». uV1ta Nova» que pe:· 
tencem respectivamente à L. U. C. F., à J. U. C. F., à J. E. C. F. e 
à J. I. C. F •. 

Outu. nota a focar é o sabor apostólico de todas as publiações 
da Acção Católica. Acima de todas as preocupações artistia~ ~ literá· 
rias, há a preocupação do apostolado. I! bom recrear o espmto com 
artigos sadios e actuais, mas é ainda melhor levar às almas a cente­
lha do 1deal cristão, e criar ou robustecer nas consciências o dever da 
eV"\ngelização. A isto tende esta imprensa, com sentido magnífico das 
grandes realidades. 

Por isso. com a doutrinação apropriada. nunca se perde de vista a 
necessidade da organ:zação. Todas estas publicações - revistas e jor · 
nais - levam à periferia do Organismo a que se destinam, as linhas 
mestras do Movimento, expostas em pormenor e com maior precisão 
nas respectivas folhas de milit:mtes. 

Há publicações que se recebem, mas não se lêem. Com frequên· 
cia, levam o caminho do cesto dos papéis inúteiS. com cinta c tudo. 
Não assim com estas. que são como artas da grande família que cada \ 
Organismo constitui. Compreende-se. O que n;a1s nos i~teressa f: o que ~ 
mais intimamente nos pertence. Podem as cotsas alhe1as ser melhores t 
do que as nossas, mas só a 'circunstâr.cia de serem alheias nos deixará t 
impassíveis e porventura enfadados. 1 

Estas publicações, de carácter espcciahzado e com vista a um pú- ~ 
bhco especializado, são apreciadas. e há mesmo a certeza de que mui­
tas delas têm mais leitores do que assmantes, pois muitos associados 
não se contentam com ler o seu jornal, mas fazem apostolado. e do 
mais eficaz, procurando que seja lido por outras pessoas, que não mi­
litam na Acção Católiéa. 

Não pode duvidar-se da eficácia desta sementeira de luz e de 
organização. O trabalho é lento mas seguro 

Só com ajudar a tmprensa da Acção Católica, já a Pia União do~ 
Cruzados d. F.ítima seria benemérita. 

t MANUEL. Arcebispo de Mitilene ... 

burg, composto de 32 peuoas, entre as 
quais se contava um cónego d a cqte· 
dral d aquela cidade alemã. Estava tam· 
bém presente a esposa do Sr. Ministro 
da Alemanl}a junto "llo Governo Por· 
tuguês. 

Terminada a recitação do terço, efec· 
tuou-se a procissão com a Imagem de 
Noasa Senhora para a igreja onde foi 
colocada num altar improvieado na ca­
pela-mor p:na esse fim. 

ao longe, a comovente e esplendorosa Coimbra estava r~presentndo pelo Sr. 
cerimónia da Sa!Jração do novo Bispo Reitor do Santuário, Cónego Amílcu 
Coadjutor do Algarve. Fontes. 

~ 

A Missa doe doentes foi celebrada 
pelo Senhor D. Domingos d a Apreaen· 
tação Fernandes, Bispo Titular de Acn­
lisso, que, à estnção do Evangelho, 
fez a homilia, em que ae refenu à f~­
tividade da Reaaurreição, dizendo : cSe 

Cerca das 10 horaa, saiu da nova Ca. Em lugares especiais, na capela-mar 
aa dos Retiros o cortejo com o novo tomaram lugar "" Ex.mu Autoridades; 
Prelado, acompan!.Bdo do Em.810 Se· Srs. Governador Civil de Leiria, que 
nhor Cardeal Patriarca, Preladoe, Ca- também o foi já de Aveiro , rl'preoentan· O 
bidos e Sacerdotes das várias àioceses, 

-----------------«distintas individualidades e numerosoK (Continua na pász. ·2) 

Um aspecto das cerimóniJs cb Sa1raçlo elo Se .. hor D. Frattcisn Re"4oiro, ftO clie 11 cM Allrll, 
"' igreja do Suht,rlo lia Játiata • .. -

.. 
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FINANCEIRA 
uu ............ u ..,..., .... ,. 

Nestes meados de Abril, em que es- manobra clara doa armazenista• do Sul, 
tamos a escrever estas linhas (17), o acertaram. 
ano continua a apresentar mau cariz, Já várias vezes aqui temos dito, e 
por falta de chuvas. A folha agrícola, não nos cans)lremos de repetir que o 
do Instituto Nacional de Estat!stica, que lavrador precisa de ter uma reserva d e 
acabamos de receber, datada de lO de 1 dinheiro para se poder d efender do ne­
corrente mês de Abril. com o estado 'gociante que muito naturalmente espio­
das culturns em 31 de 1\hrço findo. diz: ra as necessidades e pressas de quem 

~ eNo mês de Março o tempo conll- lhe vende. Já se vê que nem todos po-
nuou a decorrer excepcionalmente se· dem ter essa defesa, mas os mais re­
co, principalmente no Norte do Pala. medindos podem e devem, por ai e pc­
Apenas choveu nos fins da segunda los outros que não podem. Se todos os 
década do mês e princípios da tercei· lavradores remediados pudessem espe­
ra, sendo a precipitação média de rar pela boa ocasião de vender os aeus 
3B,Bmm ao norte do Tejo e 57,4 ao sul , produtos, os preços não se afundariam 
valores estes muito inferiores aos nor- logo nas colheitas, como aaora sucede. 
mais; esta chuva foi providencial para Antigamente que é como quem diz an· 
IC salvarem muitos searas que ameaça• tes da primeira arande auerra, IÓ 01 

vam perder-se, mas a s1tuoçiio aó po- pequenos ae apressavam a vender. Os 
derá considerar-se satislatória se voltar mais remediados esperavam meses e 
a chover dentro de breve tempo, ha- às vezes dum ano para o outro, com 
vendo ninda a possibilidade de se obte· os produtos que podiam esperar, como 
rem produções reaulares, prtncipalmen· <H bons vinhos. No entanto iam viven­
te nas províncias do Centre e Sul•. do das reservas e apertando o cinto. 

Na Semana Santa e na Semana d e I Assim nunca a oferta era catastrófica. 
Páscoa alguma coisa choveu, pelo me· Agora o lavrador, mal colhe, quer 
nos no Norte, mas pouco. De alguma"' logo vender e aparecem no mercado 
partes do Alentejo é que noa ch .. gam 1 todos à uma. E o comerciante regala­
notícias desoladoras. mas a situação -se porque pode escolher pelo melhor 
também é má no Centro. Apesar de e pagar pelo pior. 
tudo, parece-nos que é justamente no A outra defesa do lavrador é junta­
Minho. onde m enos tem chovido, que rem-se em cooperativas, como ae faz 
a situação e menos deàesperada, por· lá fora, mas isso é já outra música ... 
que sendo as culturas aí mais tardias, 
a falta de chuvas apenas tem prejudi· 
cado os pastos. As próprias nascentes 
não têm eido afectadas por demais, pe­
lo menoe a lgumas que conhecemos de 

•• 

Pacheco de Amorim 

. ......... 

l 
perto e que tivemos ocasião de ver 
nas férias da Páscoa. Infelizmente não 
é assim no geral, como se vê por este 
trecho da folha agrícola : 

cComo as dispombilidadea de água I 
pura livre continuam a ser muito re­
duzidas, a pecuária está ameaçada de 

I'~ arave crise, tendo·se registado já a per. 

A Primeira Saéra· 
çao Episcopal 

(Contintlar;éio da p6g. I). 

da de algumas cabeças de gado ovino, 
vitimadas pela fome•. d d tes os e Santarém e Faro e Substi· 

Os trabalhos é que estão muito adian· d 
tados, por não ter havido chuva que os ~~vín~i~d~rAI:::!~eR~~~:: J~ntc;: 
embaraçasse. 

cDevido à falta de forragens, diz a e Director da Escola do Magistério Pri-
follt., 

0 
aadc. tem ,.fluído às feiras em mário de Faro, etc. Estava presente tal­

llrande quantidade, sendo a oferta mui- vez metade do Rev.o Clero da Diocese 
do Algarve e os Presidentes Diocesa­

to superior à pro~ura•. Q:'er. dizer, os nos de todos os Organismos da A cção 
preços do gado tem tcndenc1a para a I Católica 
ba lsa. 5 E ' ~ · S h Ca d A b • . . ua mmenC1a o en or c cal Pa-

i
". . atata, ':elo ~ontrano, ~tá a aublf triarca era acolitado p elos Revs Cóne· 

mutto nab maos c.o comerciante que a aos d a Diocese de Leiria, o'r. José 
comprou 10 geral a rasto de barato. I G 1 b d Ol' · 0 A 
O vinho, esse está a subir. E se 0 ca- B a am aSe 0

• IVdra M r. nt6nio 
~ lor apertar neste "" rào, o vinho verd., o;g.es M rvuamH e esMtrea d.e ceri· 
' . . • • . O momaa ons. onorato onteuo da 

i 
ahngua preços a.;tronom1cos. a lavra· Sé p tr' 1 d L' bo C'' 

• 

dores que se não assustaram com a bai- D Aa laérl~a G "1 lbs da, e01? • onedgo 
d F . . r. ur lO I' am a e IVelra e 

s a que se eu em · everelfo e que fo, Leiria. Ao báculo estava o Rev~ P. 

' ' ' 

I 

r 

Magnésla • BISURADA' 

em Pé sem ,osto e fácil 

de tomar 

Magnisla • BISURADA' 

em Comprimidos lndis· 

pensável quando se viaJa. 

Acidez, ardores e c:iibras do )IStô­
mago sio f•equentemo:l'te o .sinal dum 
excesso de ~cidez gutrica. To,..-, a 

MAGHESIA •BI$URADA' 
que ictua como neutralizadora e sua· 
vizante. M1lhões de pC$Soas em todo 
o mundo empre&am-na dilriamente. 

MAGN~SIA 
t5 

'iiSURADA' 
DIGESTÃO ASSEGURADA 

Luís Maria Sylvain O . P . O canto ea· 
teve a carao da cSchola Cantorum• do 
Seminário de Lei5ia . 

A cerimónia da Sagração, plena de 
beleza espiritual e de transcendente 
simbolismo cristão, segundo o Ponti­
fiqal Romano, foi seguida em todas as 
suas fórmulas e na magnificência do 
aeu ritual por toda a assistência, que 
enchia inteiramente a vasta igreja. Ao 
microfone, ia explicando tudo o P. Ma­
nuel dos Santo& Craveiro. At~ as pes­
soas espalhadas pelo recin1e podiam ae­
auir atentamente o desenrolar das u · 
rim6nias. 

ApcSo. a entronização, Sua Ex.• Rev."j 
o Senhor O. Francisco Rendeiro, Já 
com toda a sua alória pontifical, per­
correu o templo, abençoando os fiéia 
ali pi!Cientes, enquanto IC fazia ouvir 
o canto triunfal do Te-Deum. 

Estaova terminada a esplendorosa ce· 
rim6nia, que durou perto de três ho­
ras. O novo Prelado, acompanhado por 
todos oa outros, deixa a basOica e di­
rige-se em cortejo para a nova Casa doa 
Retiros, envolvido pelas manifestações 
ainceras de respeito, de veneração e de 
!lfeçto di\ rnult!dão que se comprimia 
à aua volta. 

Enquanto o novo Prelado abençoava 
a ~odoe, cresciam oe acordes doa hinos 
cm louvor da Mãe de Oe11.1, Aparecida 
na Fátima, de cuja Men1agem Sua Ex.• 
Rev.!11l• o Senhor O. Francisco Rendeiro 
tem- aido ardente e apaixonado pre· 
eoeiro. 

Dominue c.onserveJ eum, el yiv!ce! 
!..umJ Ad multoe anno.J 

««coe-,_ •• ,.,..,, •« er .-c ... , ... 

Na COREIA 
No dia 26 de Março des~e ano, uma 

imagem de Nossa Senhora da Fátima 
partiu de avião para a Coreia, confia­
da ao coronel Rev. P . Conatantino Zie· 
linski e destinada a ser entregue no 
Dominao de Páscoa à Primeira Divisão 
Naval das Forças Unidas. 

Durante as semanas precedentes, on· 
ze capelães católicos da Armada tra­
balharam infatigàvelmente na prepara· 
ção duma consaaração em massa de 
cinco mil marinheiros ao Coração Ima­
culado de Maria. Dez mil folhetos de 
inscrição no Exército Azul, outras tan­
tas estampas de Nossa Senhora da Fá­
tima especialmente impressas para a 
circunstância, pacotes de eacapulários 
de Nossa Senhorb do Carmo e uma 
bandeira proclamando Noasa Senhora 
da F&tima Rainha da Primeira Dioiaéio 
Naval, tinham sido previamente envia­
dos do Instituto Ave Maria, de Was­
hington, Nova Jersey, sede do Exérci­
to A zul 

Também a estátua fora levada da Fá· 
tima em Outubro do ano passado, pe­
lo fundador do Exército Azul, Rev. P. 
Harold Colgan, e o seu Director lei1o, 
Sr . João Haflert. Conjuntamente ben­
zida por S . Ex.• Rev.""' o Senhor O . 
José Alves Correia da Silva , foi uma 
outra estátua que, no dia da Imaculada 
Conceição, ficou colocada no Palácio 
das Nações Unidas em Nova Iorque. 

Ao ter conhecimento da oferta da es­
tátua, o capelão da Marinha Rev. P . 
Strumski escrevia: cNão só a venerare­
mos até ao último marinheiro comba­
tente, mas comprometemo-nos a levar 
essa bendita imagem a todas as forças 
e por todo o front. Ela será o nosso 
repouso e a Rainha da Divisão como 
iamaia houve outra I Ela velar& sobre 
t?das as tendas e sobre todos os espl· 
rttos. Já os homens estão fazendo pla­
nos duma escavação em terreno inimi­
ao, para ali se efectuar uma vigília du­
rante nove dias. Um •az de jacto• quer 
levá-la através de cMig Alie)'», eShra· 
pnel Pasn e o cCorredor da Paz• de 
Kaesong Pan Mun Jon. Todavia os 
nossos Padres é que delinearão o pro­
arama ... • 

E noutra carta: cl.evá~a-emos além 
do paralelo 38, o mais perto possível 
da fronteira manchú, para completar o 
cerco de Nossa Senhora da Fátima à 
Rússiaa. 

Os nomes dos combatentes inscritos I 
n~ Ex?rcito Az~l, depois de copiados a 
m1crOf1lme, eerao remetidos à delega· 
ção da Fátima, a fim de serem enter­
rados sob a azinheira do Santuário, on· 
de da mesma forma se procedeu já 
c?m alguns milhões de nomes prove· 
mentes de 27 nações que contam já 
cen~oa de dif~são da Mensagem da 
Fátima por me1o do Exército Azul. 

O Exército Azul foi fundado nos Es· 
tados Unidos, na paróquia de Santa 
Mari:s de Plainfield, Nova Jersey. Em 
Janeuo de 1950, inaugurava-se em 
Washington, localidade do mesmo Es­
tado de Nova Jersey, com a bênção do 
fa lecido Bispo de Trenton, Mona. Grif­
fin. Recentemente, Mona. Thomas A 
Bolland, Arcebispo de Newark, Dioce­
se a que pertence Plainfield, dizia ao 
Rev. P Colgan que considerava o Exér· 
cilo Azul aio como sendo obra de qual­
quer pessoa 011 IFUpo. maa antes co­
mo obra propriamente de Nossh Se­
nhora. 

Também o venerando Prelado de 
Leiria abençoou o Exército Azul do 
qual aceitou o título de Presidente 
Honorário e o cargo de Director Espi· 
ritual Internacional. 

Voz tia FátimD 
DESPESAS 

Transporie ... ... ... ... 
Papel e imp. do n .0 367 
Franq. Emb. e transpor• 

le do n.0 367, "' ..... . 
N~ Adminiatração ... .. . 

Total ... ••• -· UI. •••• 

' 

5 :92~.574$10 
34.206$50 

H45$00
1

1 210$00 

5 :967.635$60 

RETIRO DE DIPLOMADOS I ~o Seminário de Leiria. A festa assis-

A esemplo dos anos anteriores rea· !Iram não aó todos os operários que 
lizou-se desde 0 sábado da Paixão até l ttabalhadm no Santuárto, como muitos 

C 
• • outros e várias Empresas 

quarta- eua santa, um retiro espiritual · 
a que assistiram cerca de 130 cavalhei­
ro. diplomados com cursos superiores, 
representantes das mais distintas cama­
daa •ociaia da vida portuguesa. Assis­
tiram um antiao Subsecretário de Esta­
do, 2 conselheiros do Supremo Tribu­
nal de justiça, ju[zes de Direito; advo· 
gados, médicos, engenheiros, funcioná· 
rios públicos, alauns oficiais do Exér­
cito, proprietários, etc. Foram confe­
rentes os Revs. P. Lúcio Craveiro, S. J. , 
e António Abranches, S. j. O retiro 
terminou na madrugada de quarta-lei. 
ra, com missa aolene, à qual comunga­
ram todos os exercitantes. No último 
dia de retiro houve um jantar de con· 
fraternização, para o qua l havia eido 
convidado S. Ex.• Rev.m• o Senhor 
Bispo de Leiria, que por motivo de 
saúde. não pôde as1istir. 

PRELADOS ESTRANGEIROS 

_Rezou missa na capei.. das Apari­
ç_oes Mona. Eduardo Tonna, Arcebispo 
btular de Mileto e Cónego de S. João 
de Latrão, em Roma. Sua Ex.• Rev.ma, 
que esteve no dia 25 de Março, inte­
ressou ·se muito pelas obras do Santuá­
rio, que percorreu demoradamente. 

Também visitou o Santuário e cele­
brou a santa missa na capelinha das 
Aparições Mons. Afonso M. Escalante, 
Bispo titular d e Sora e Reitor do Semi­
nário das Missões Estrangeiras, no Mé-
xico. 

No dia 6 de Abril, celebrou missa 
na mesma Capelinha um Ex."'0 Prelado 
da Argentina. V inha acompanhado 
dum grupo de p.,regrinos. 

CURSO DE MORAL PARA PRO-
NOSSA SENHORA DA FÁTIMA ,. FESSORAS 

NA ÁUSTRIA De 8 a li . de Abril, realizou-se na 
t, grande a devoção a Nossa Senho- Casa dos Retiros um curso de ·Moral 

ra da Fátima na Áustria. Deste pala para ~er~a. de 200. pr_ofessoras d_e ensi· 
vieram há pouco 4 grossos volumes, no prn~ano ~o diStnto d~ Setubal, o 
contendo maia de 170.000 nomes de ca· qua l fo1 org~n1zad_o ~elo Duec!o~ Esco­
t6licoa que se comprometem a rezar 0 lar do refer1do d1str1to. As hçoes lo­
terço todos 01 dias. Esses livros foram ra~ d adas .. pelo Sen.hor Bispo de 
colocados na sala de visitas, enquanto Pr~ene, Aux1h,!l~ do Patnarcado, e ,Reva. 
se não organiza o museu , ao lado de C':lnego Gregono Neves e ~· Jo:se Fer· 
muitos outro• doe mais diveuos países re1~a,. professores dos Semmanoa doe 
da Europa e da América. Ohva1s e de A lmada. 

DOIS PEREGRINOS 

Em Setembro e Outubro do ano pas­
sado, estiveram na Cova da Iria um 
operário belga que fez a viagem a pé, 
pela ~nversão doa pecadores, e uma 
eostureua francesa que iaualmente veio 
a pé da sua tena. Estes dois peregri­
nos vo.ltaram já outra vez éSte ano, 
respectivamente a I e 5 de Abril, tam­
bém a pé, até junto de Nossa Senhora 
da Fátima. O operário é o Sr. Luís 
Jenot, de Charleroi, e a tenhora, de 
52 anos, Madeleine Euché, de St. Cyr 
de Nevera. Seguiram para Roma, onde 
já estiveram durante o Ano Santo. 

FESTA EM HONRA DE S. JOSt 

Promovida peloe operários do San­
tuário, realizou-se também este ano a 
festa em honra de S. José. Constou de 
rr.iua cantada, acompanhada pelo gru­
po coral doa operários, e sermão pelo 
P. Francisco Vieira da Rosa, profeasor 
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PEREGRINOS VÁRIOS 

Em Março vieram duas peregrinaçõee 
espanholas, uma de Madrid, outra da 
Corunha. 

Em Abril estiveram, a 10, 12 e 13. 
as Filhas de Maria Imaculada, dos Co­
légios das Irmãs de S. Vicente de 
Paulo. 

A 9 tinha estado uma peregrinação 
de 280 pessoas, sob a presidência de 
Mons. Eduardo Martínez, Bispo de Za­
mora, o qual d irigiu as cerimónias re­
ligiosas e celebrou missa depois da ho­
r •• santa. Desta peregrinação faziam 
parte 12 sacerdotes, que todos celebra­
ram na capelinha das Aparições. 

Na véspera, a 8, veio uma peregri­
nação de Badajoz, composta de 80 pe· 
regrino9 e diriaida pelo Rev. P. Lergo 
Cabellero, da Junta Diocesana de Po­
regrinações. 

No domingo de Páscoa estiveram 
duas peregrinações francesas, e a 15 e 
16 de Abril, duas espanholas, de Ci..­
dad Real e de Madrid. 
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• • . ATÉ ÃS 6 HO RAS DA MANHÃ 
SEGU INTE 

D. Filomena Cordeiro Rocha, em 
carta que nos diriaiu, relata minucio­
aamente, como sua irmã, Maria Luísa 
C ordeiro Rod1a, solteira, com 18 anos 
de idade foi acometida e curada de 
apendicit~ supu1ada. Depois de ter si: 
do diagnosticada a referida doença, fo1 
u ecessá1ia uma operação urgentíssima. 
aPassou a doente à casa de saúde S. 
Lucas, diz, sendo à& 1 O horas da noite 
operada pelo Senhor Dr. Raimundo 
Bezêno Ferreira, auxiliado pelos Ora. 
Castro Meireles e Cl6vis Vitorino. Fora 
inútil toda a a cção anestésica, sendo a 
operação entrecortada por lancinantes 
gritos da doente, o que bem prova a 
presença da septicémia geral. J?e~is d.e 
20 minutos de trabalho, o apendice fi­
nalmente foi encontrado com aderên­
cia à espinho. dorsal, tendo formado, 
para maior gravidade do caso, um tu­
mor de pus no intestino. Ao sair d a 
operação, o ,médico chamou-me para di­
zer que na sua vida ainda não havia 
presenciado caso igual em gravidade, e 

~ que por conta pr6pria operara também 

i 
c tumor, sem nada poder garantir en­
q l!anto à eficácia. Depois de tudo isto 
a operada entrou num estado de com­
p leta inconsciência, subindo a febre a 
40 araus e uma tensão de 170. Come-
çou em seguido. a suar abundantemente, 
chegando a ter de mudar a roupa inte­
r ior, 6 vezes em cada meia hora. Sur­
giram mais complicações que fizeram 
com que o médico extremamente <le­
d icado, cruzando os braços, dissesse: 
está perdida, prevenindo as enfermei­
ras d o fim pr6ximo. 

Er a já o quinto dia daquele estado. 
T inham-lhe sido injectadas milhares de 
unid ades de penicil ina, 11 litros de so­
ro glicosndo, nfora grande número d e 
outras injecções, e o estado agravava­
-se. Às 8 .horas desse dia 5.0 • era já 
n oite, a doente entra em franca ago­
n ia. Aproximava-se a hora fatal. Fora 
sacramentada antes, pois o m éd ico na 
sua última visita neasa noite afirmara 
q ue o seu coração a6 resistiria até à& 6 
h orna da manhã seguinte. A ciência 
marcou tempo. Tudo perdido. Aumen ­
tava a agonia e com ela a.proximava-se 
a hora para o desfecho fina l. Então 
q uase em desespero ooni ao meu ora­
t6riozinho, onde, oferecendo a N. • S.• 
d e Fátima um sacrifício. lhe pedi a 
cura de minha irmã, com a promessa 
de publ icar a graça na cVoz da Fáti­
ma.. Não sei o que então se passou 
comigo. Olhei depois o rel6gio qu e 
marcava precisamente a hora fatídica 
- 6 horas. Com o pavor de assistir-
-lhe aos últimos momentos - já estava 
com a vela na mão - passei l igeiram en ­
te pelo quarto, tentando fugir para a 
rua , quando ouvj a sua voz que d izia 
admirada ao ver a luz da vela: cQue é 
isto? T ragam-me alguma coisa. Estou 
b oa, quero ir para casa.•. Parecia aos 
olhos de todos que acordava dum lon­
go sono. Eram as 6 horas da manhã, 
20 de Março I Chegam os médicos, exa­
minam-na minuciosamente e dizem es­
pantado•: está salva 1 ... Completamente 
curada I Foi a Senhora, a Virgem I Fe­
liz enaano da ciência I 

OS COXOS ANDAM 

D. Conceição Frias, Madrid, em car­
ta d e 15-6-1948, diz o aeguinte: <De­
pois de saudar a V. , tenho o desejo 
d e lhe comunicar o seguinte milagre 
que recebi da Santíssima Virgem da 

Fátima. Encontrando-me enferma du­
rante um ano, devido a um forte ala· 
que de reumatismo, ficando c.om os 
pés paralisados, não encontrava m elho­
ras a lgumas, apesar de ter consultado 
nove médicos que se esforçaram por 
me curar. Tive muita vontade de assis­
tir à missa dos doentes que se ia ce­
lebrar na Praça da Armaria de Madrid , 
no dia 29 de Maio. Levaram-me então 
num carro, acompanhada por algumas 
enfermeiras da Par6quia dos Anjos à 
qual eu pertenço. Ao sair da Praça, 
ad1ava-me na mesma. Porém, dispos­
ta a aceitar a vontade de Deus, e ten­
do colocado minha esperança na San­
tíssima Virgem que me curaria em bre­
ve. E a ssim ~oi. No dia aeguinte, qual 
não foi o meu espanto, quando ao le­
"'antar-me da cama, notei que podia 
mover todos os membros do meu corpo, 
sem qualquer dificuldade, e andava per­
feitamente, o que antes não sucedia. Vi 
assim, sem duvidar um momento se­
quer que tinha sido um verdad eiro m i­
lagre da Virgem•. 

DESENGANADA ... VOLTOU-SE PA­
RA A SENHORA 

O Rev. 0 P.• Joaquim Ramiro R eia, 
Pároco de Aviz, testemunha çomo au­
têntica e verdadeira, uma graça que 
uma paroquiana sua relata da seguinte 
maneira: c Estando minha irmã com 
uma meningite ~ebral que lhe rouba­
ra todo o movimel\tO e o uso dos aenli­
dos completamente d espedida dos mé­
dicos, minha mãe nesse momento an­
gustioso voltou-se para Nossa Senhora 
de Fátima e d e todo o coraçio , aupli­
cou da Mãe de Deus com toda a con­
fiança que restituísse a aaúde a sua fi­
lha. Nossa Senhora ouviu esse pedido 
e pouco a pouco minha irmã recupe­
rou o uso de todos os seus sentidos c 
faculdades com verd adeira admiração 
d e todos e até do pr6prio méd ico que 
sempre lhe assistira c que confessa não 
sab er a que a tribuir as melhoras e a 
cura. Já lá vão vários anos e de tal 
d oença nem vestígios sequer. Cheios 
de gratidão vimos pedir o favor da pu­
blicação desta graça para cumprimento 
da promessa fei ta e para glória da que­
rida Mãe d o Céu o . 

a) P .• Joaquim Ramiro Reia 

,. .,. ., ....... , .... ,.......; 

VOZ DA FATlMA 3 

CONVERSANDO 

AGRADECEM A N.• Sr.• DA FÁTI- DUM 
MA GRAÇAS RECEBIDAS 

CAM 
MUNDO 

I NHO 
MELHOR I 

Presentemente, considerada toda a escolaa, universidades, obaer911t6rios, 
D. Nlia de Sousa Nunes, Lisboa. populaçio do globo, sente-se q ue gran- acadcmiaa e congressos, continuando a 
D. Filomena da Trindade Henriques, de parte se arrasta em misérias, numa estudar o mais rjco e antigo tesouro 

Fundão. decadência tão impressionante que in - da aabedoria, d e fabrico di\lino e hu-
D. Maria Raquilda Moia Nevea Clara, quieta e confrange. mano, que é 11 BCblia, e provocando as 

Torres Novas. No entanto, por imperacrutáveis de- mais civilizadoras descobertas dfte ciên-
D. Mariana de SousG Andrade, Aço- aígAioe de Deus, sempre em situações cias da matéria e da felicidade huma-

res. semelhantes da hist6ria se tem visto na, até às misteriosas forças que, em 
D. Maria AdelGide MGtos Perlenes, surgir, reagindo, uma plêiade her6ica. nossos dias, pelo poder do carácter e 

Setúbal. embora minoria, a influenciar a recu- da intuição da vida, ao sol da Fé, tor-
D. Ilda das Dores Silv~rio, AlgaJve. peração do perdido pela decadência ae- nam possível o governo doe Eatadoe 
D. Irene FerreirG dG SilvG, Folgosa sim havida. que ocupem a dianteira em rumo à ree-

do Douro. Ê 0 caso presente. Essa plê~adc é já taura~ão da ordem e da paz social, aen-
/ oão Ant6nio Costa Cabrita, Lagoa. manifesta: afirma-se, com destaque, pe- do. por isso, oe seus chefes fundada-
O. Maria Júlia Paii)Q, Açores. las suas virtudes, e progressivamente mente considerados os 1 00 Estadistas 
D. Am~lia Leitão, Liaboa. actua no conjunto social, escutando as reveladoe numa d as é;xx:as maia tor-
O. MGtilde CGstanheira, Freixial do vozes interiores da consciência, que mentosas da hist6ria. 

Campo chamam de longe, na antevisão dum O Santo P adre Pio XII. na &lla Mcn-
D. Luísa Leopoldina Maia Guimarães, mundo melhor qne se aproxima. aogem da PáscoG, passando em revista 

Covas. Dela vai depender o futuro d a hu- todas as forças da Igreja, mo.tra-ae 
Alexandre Gromicho, Soure. manidade: oom mais ou menos sofri- francamente aatisfeito; mas previne 
D. Ana áe / esus Maria de Oliveira, mentos, é certo: m as vai depender! com oe seauintes termoe de paternal 

Faro. Compõem-na as guardae avançadas vigilância : 
D. A"a Rosa L avadinho Dragão, da Igreja, que têm por d estino, nos pia- «Que a voz dos 

Campo Maior. nos da Providência, remover oa des- mantenha unidos 
Mona. Ant6nio Rebelo, U. S. A. troços de indiscipl ina social, acumula- amor fraterno, e 

csinos da Páacoa vos 
em alegria, paz e 
vos leve elfe mea 

D. Ang~lica Teixeira Macedo, Fio· dos, e abrir clareiras novas à civilização grande c oiao». 
lhoso d o Corgo. cristã, sem ~ qual outras não são d e cO perllfo de hoje ~ q C4n.aço qac 

D. Rosa Siloa, Ponta Delgada. subsistir, até que se realize, em dia não aflige o bem/» 
D. Maria do Sameiro Monlim Alvaro. conhecido, a plenitude doe tempos e a «Afastai, poie, o torpôr em todu as 
Anónima. S. Miguel, Açores. d d od 1 d R 1 ( • L • 'd 
D M 

. d C . _ R )b' ver a e, e m t a a uz, as eve ações suas ormae, retomat a pratica a voa-
. aroG a oncetçao apoao, •· divinas. sa costumada virtude. E que, desta mn-

dem. A • • , • I Da plêiade her6ica distingue-se, ~ !\eira, as '8it6rias qut, com a VONB coo-
D. Ângela Cand•da de Oltve•ra, Mm- frente, a multidão doa m<frtires (sacer- peração, foram já ganhas para a Fé. 

delo. d I . ) I F, J • H ,_, d 
D A M 'ol d A d cl F . I otes e c1gos que, pe a nossa e, pa~a a IJ'e)ll, e para a uman ... a e, 

· na ac• e n ra e, a1a · • d 1 d 'lh ae poaaam ~rnar, na mediGia em que A nt6nio }os~ de Oliveira J únior S. ve~- sen o ança os, aos m• ar~, nas 
' pnsoes e campos de concentraçao da depend e de ..S., eetáveis e d uradou-

P edro d~ Rates. . Soviécia, da Cortina de Ferro, da Chi- rau. 
D. Crosanta ~· Masctlrenhaa Marre•· na, e de outros malfadados paftes. Este s:r«rwle aviao do Augusto Pon-

roa Leote •. A lgos. . As perseguições não cessam. Aosj tífice, repercutindo-se uni•ersalmente , 
D .. Maroa do ~oaároo A· Santos S. perseguidos que vão morrendo. outros correspond e a uma das maiores alturas 

Rodrogues.' Terce•r.a. . lhea sucedem; e, quando se supõe que do prestígio e d a majestade da fareja, 
D . Mattlde Maroa PIO áe Brito Coa- tudo vai findar , logo outras levas reco- l embrando, por vezes, no meio das ca-

ta . Porto. meçam. tástrofes sociais e doe concomitantes 
D . f!~a F. Neto, Castr~ Verde. Mas não é tudo. A lém destes m&rti- abalos emergentes da natureza :Lfsica, 
~nontm?, Sobra l. de Ad•ç~, ~oura. res, há a consequente derrocada de os sinais apocal ípticos da sua defini~-

. · Mar~a Henroqucta R. beJro Bap- muitas das instituições de caridade a va vitória de p erene esplendor. 
ltsta, Torres Vedras. . . . que consagravam abnegadament.- 11 A própria vida do glorioso Pontífice, .,!;· Gertrudea do Rosáno Peretra , L••· existência, ora amparando pobr.-s ve- com alma de anjo em corpo franzino 

· lhos, crianças sem lar, leprosos, dotdos, que os anos não contam, dominando 
António Xavier de Sousa, Recife, toda a imensa va~iedade. de desprotegi- todos os acontecimentos e dando, a 

Brasil. doe, por mais que repugnem ou de tempo, a justa nota do condicionameJt· 
D. Filomena da Trindade Henriques, quem menos se laça caso pcloa aeus to moral que a cada um cabe, E. f& de 

Fundão extremos de misúia, ora ainda evange- ~i . um milagre vivo, de maravilha má-
D . Maria Luísa Fi~taeiredo Vieira, lizando gentes incultas de selvas lon- xima, a iluminar e a conduzir'u sren-

OS HOMENS DIZEM ... INCURÁVEL Camp~ .Maior.. gínquas ou de climas inóspitos e povoe tea ao rumo que Deus marcou. 

I A non1mo, L tsboa. d 1 d atrasa os com mora esumanizada. A. Uno Netto 
D. Alda Ondina de Oliveira Pinto, ao· D. Maria CaMro Alves Carneiro, Vi- São catas as J.ao guardas avançadae 

frio há 12 anos, duma doença pulmonar lia do Conde. da Igreja. 
incurável. Veio a Fátima no dia 13 de D. A/da Ondina áe Oliveira Pinto, Outras se lhes seguem em reforço, 
Outubro passado. Ap6s ter recebido a Serzedo desde as que, há 20 séculos ininterrup-
Bênção dos doentes, diz, senti-me in- António de Olioeira Sampaio, San· toe, trabalham a cultura do espírito nas 
dispost.l e que qualquer coisa de es- tão. 
q uisito se passava dentro de mim, o ~e:.mtlia Ferreira 1!4 Costa Coelho, Livros recebidos 
que foi nptado pelos servitas que nos D. .lfaria Amélia Bat4o SUves. 
atendiam e acompanhavam. Levada pa- D. Maria Carolina Lct.ie, ArrJfa.na. n a 

hospital d o Santuário e observada José Joc.quim .Roctrloues, Fundão. D. Maria das Neves Sodré Costa, Redacção 
ra 0 Auousto Fenrandu, Lisboa. Para!ba. Brasu. 
pelo médico , fui aconselhada a tirar D. Mari4 Ludovtna, Lapa.s. D. Jdalina C4ndida Ferre.:: Silva. Temos o prozer de anunciar aos lei­

tores d a .Voz d a Fátima» o reapareci­
mento de dois bdos livra. sobre a 
Mensagem d a Fátima, de há m uito es­
gotados, e cujas sucessivas ed:içõee bem 
mostram o seu r eal valor e a aceitação 
que têm tido do público. 

uma radiografia logo que chegasse a D. Maria Celeste da Costa e Paula Valença. 
f t'd-o poasí Pereira.. Ovar. Luctano Ferreira Leite Lordelo, casa o que •z com a pron 1 a • D. Fernanda Sacc.dura. Porto. ' 

vel. Embora o meu médico assistente D. Beatrtz de Barros Lima, Fun- D. Maria do .Rosdrio Branco Amaral, 
me dissesse que as melhoras eram pou- chal. C. Bra.nco. 
cas, sempre me sugeriu mandasse para José Lima, Terceira, Acorea. D. Maria Palmira da Costc. Bote-
Fátima os relat6rios. ve~.' Idaltna da CosttJ Gomes, Cha- lh'J;. ~~;a~és~fir Teixeira, C. de Baixo, 

Como até agora me tenho sentido me- D Marta Teresa Hent'fque Simllcs. Tercelre. 
lhor e como com apetite o que antes V. de Moinhos. D. Enordcia Barbosa. Bafa. FLORIUCIO ILUSTRADO DA FA-

D. MarfGI Fdipa Gomes, Avis. D Maria cta Conceic4o Cr.rvalho. 
não sucedia, vejo que estou na presen· D. Carolina Silva Leite, Mosteiro . . Lts~a. TI MA, Novo Mês de 'Maria, pelo P . 
ça duma graça da Santíssima Virgem D. Ana Coelho V. B00-8 da C. Bar- D. Ana Raimunda Steuve de Mene- José de Oliveira Dias, S. J. 4.• edir:.-.., 

J , · h c·ma ros, V. do Castelo. 2 es B. Alves. Angra. f 1 • .--
unto a mesma carte v•n am 01 a 1 . D. ltfarfa Amélfa dos Reis Abreu, D Olinda Soares de Oliveira Lls- eita sirnu tâneamente no Brasil e em 

referidos relat6rios assinados p elo d•- Colmbr&. . boa: ' Portuaal. Contém 51 meditações ou 
rector de serviço do gabinete de radio- D. Marta dos Reis Abreu, Coimbra.. D. Josefina Fr.ria de Sousa, CovUhA. instruções, aeguindo 08 títulos da La-
logia, Dr. Afonso Martins " que mos- António de Freitas Stlveira, Monte- José Gonçalves, Agueda. dainha lauretana, 52 gravuras artí.ti-
tram Ser Verdade 11 

narração d o que -Lages das Flores. D. Maria Luísa da Fonseca, v. N. 
D. Georoina Esteves de Barros, de Ourém. cas fora d o texto e maia de 1eo ellem-

havia 12 anos era considerado incurá- Montemor-o-Velho. 1 d 
I D. Ana e João correia de Melo, P os apropria oa e a maior parte deles 

ve · Graciosa. (.l":o:::=::::::::=:::::::::=:::::::==~=::::=::.:::=::::::::::===~::::::::::~tirados da cVOJZ da Fátima• . Livro ' -
D. Maria Precfosa de Oltveira. SU- pecialmente recomendado pua o m~ 

V8 Escura.. ~o~ .• s.• de Fátima abenroará ol de Maio. 
D. Elvira Fernandes Gouveia, Adi· ~ 

ça. vosso• lares! A edição porluguesa é da Livraria 
D. MariGI do Carmo, Torrão. PAX, Braga. 
Joaczuim Pereira, OllveJ, v. N. de Os seus devotos terão enseJo 

Ourém. de receber uma. obra-prlm.& lné- MEDIT ÇO 
D. Inocéncta Emilta Ftno, Matoz1- dita devidamente autorl.ze.da., da A ES DOS PRIMEIROS 

nhos. imagem de N.• S.• da. Fé.tlma. SABADOS, Mietérioa Jo R.o..Wo Me-
D. Celeste .Ruiz Ferreira. sem qualquer compromisso. 1116· d't d 1 p A t6 · d AI 'd 
D. M.• da S. da Gamn A. Deloacto I x- b t E I 'a os, pe o • n ruo e rne• a ~ cr ç..., a. el' a. nv a.r apenas 8 Fazenda, S. j . 2.• edi-"o, c:orr•'<rida e Lisboa sua morada leglvel (qualquer ,.. •· 
D. Marta de Jesu:s Barbedo P. dos localidade) à De!egaçao Port.u- aumentada. São três séries de medita-

Sa.ntos. Porto. guesa Amaral-Rua Conde Mo- çõee, ' escritas com piedade, erudirão, o. Maria Joana Branco . El va.s. ser, 23 -Monte Estoril d ,.. 
Leontin.o Henriques da Costa, Por· aimplicida e e clareza, que v&m pres-

to. l!:=:'=:::::::=~~~:::::::::::::::::"':::~==:::::::=~~~:.:::::::::Jtar um 6ptimo auxílio a quem cumpre 

os 

O famoso 
creme dentífrico 

Poderá agora possuir dentes maia 
brancos,hálitoagradávelcuma boca MEDALHAS RELIOIOSAS 

a devoção d os Primeiroe Cinco Siba• 
dos, para ganhar a premesea do lma· 
culado Coração de Maria. Como se sa­
be, o Rosúio meditado E urna das coo­
diçõea imposta• por N0111a Senhora. num novo 

tamanho 

si. K O L YN OS custa menos e ren de 
mais. Um centímetro na ~scova ~quanto 
basta. Experimente-o hoje m esmo. É claro que 
poderáoontinuaracomprarotubomaiora I Z$50 

assinadas pelo escultor Joõo do Silvo : Nosso Senhoro do F6tlmo - Nosso 
Senhoro do ConceiçOo e Nouo Senhora de Lourdcs - Nosso Senhora do F6tlmo 
e S. Co•açõo de Jesus - VIrgem do Ptlor o Soo•oda Coroçõo de Jesus-

Es~opulórfe.e Sonto Tereslnho e Moter Doloroso- Sonte N1t6nlo e Ec<:e Homc 
- Roinho Sonto lsobel ae ouro e de prato 

Encontram-se à vendo no SANTUÁRIO DA FJ.TIMA 

...... 

A ediçlo, em muito bom papel e 
copiotamente ilustrada, é do cMenaa­
geiro do Coração de Jeeu.a, Brap, 
Preço 20t OO., 



I 
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4 VOZ DA FATlMA ----------------------------------------------• , 
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~ 

FRANCISCO E JACINTA MARTO 
• anoe, completamente curado, e j4 rece P.• Eduino Siloeira Dutra, Açores, 

bcu u primeiras Ordens•. I 0$00. 
D. Joaquina da Conceição Costa re- D. Maria Macias ã Auis, Aldeia No-

correu à Jacinta, fazendo uma novena. va de S. Bento. 70$00. 
Vem por este meio tornar público o D. Maria da Cunha c Siloa, Castelo 

~ 
~ 
I 
I 
I 

1 
1 

O SERVO DE DE\JS 
FRANCISCO MARTO 

Foi em 1918 que Franci1<>0 adoeceu 
com " pneumónica. Era em Outubro 
Lembrado ela recomendação da Senho­
ra, que o levaria para o Cé~ maa que 
primeiro havia de rezar mut_toe terços, 
durante a doença rezava rou1toe oa ro­
da do dia. E quando já pr6ximo doe 
últimos momentos, quando mal podia 
reor, pedia a outros que o fizessem, 
para ele acompanhar. . 

A 2 de Abril confe..au-.e. No dta 
aeauintc no peito daqu'ela criancinha 
repouao~ o aeu Jesus eecondido, por 
Quem tanto anaiava. Procurou levan­
tar-ee na cama, para O receber. Mas já 
nio tinha forças . Com o Priaioneiro de 
amor no coração, ficou meraulhado 
b.etante tempo em reza fervoroea. E 
d epois perguntou: cO Sr. Prior ainda 
me trará outra vez Jesus escondido}• 

Ao anoitecer, disse à mãe: cOlhe, 

. <.<Jtl eu-se a interc:euio do Servo de 
l)cua Franciaco Marto e o julgamento 
loi como ae desejava. Envio 20 escu­
dos para ns despeaaa da aua beatifica­
ção•. 

D. Adriano Mendes Toste, Terceira, 
Açores, «agradece com toda a alma, ex­
uemamente reconhecida, a graça que o 
Servo de Deus, F ranciaco Marto, lhe 
concedeu. Encontrando-se com muitas 
dores num pé, o que muito a fez so­
frer, conaultou o médico. Este viu o 
caso muito sério, visto tratar-se dum 
princíp:o de gangrena num dedo, com 
a agcavante, irremediável quase, de eer 
diabética. Tendo o médico declarado 
abertamente a gravidado do caso, a 
doente ficou conformada com a vonta­
de de Deua. Mas recorreu ao Servo de 
Deus cheia de fé e confiança, pedindo 
que lhe valesse. O pedido foi despa­
chado. Oito dias depoie ficou curada. 
Anda perfeitamente bem, como ee na­
da tivesse sucedido. Envia 20 escudos, 

agradece e envia 10$00 para custeat 
as despesa• com o processo de beati­
ficação. 

A SERVA DE DEUS 
JACINTA MARTO 

Francisco ia morrer . Já pouco dura­
ria. Mas a pequenina Jacinta niio ae 
apartava de junto do irmãozito. Peque­
na embora, procedia como pessoa 
grande E antes que o irmão e compa­
nheiro na suarda dos rebanhos pela 
serra, no aofrimento e nae coneolações 
da Senhora, porti11e para o Céu. fez­
·lhe muitas recomendaçõu. Além de 
outras, pedia-lhe que não ae esquecesse 
de dizer a Noeao Senhor e a Nossa Se­
nhora que estava disposta a eofrer tu­
do quanto Eles quiseasem, pela con­
versão doe pecadores c para teparar as 
ofensas feitna ao Imaculado Coração de 
Maria. Pela salvação dos pecadores e 
em reparação do Coraçio Imaculado de 
Maria, Jacinta imolav11-tte e sofria tudo. 

Encontramo-no. n6a nas mesmas dia­
posições? Imitemos. 

CRAÇAS DA SERVA DE DEUS 

D. Zulmira !veto de Cori)Qlho, Can­
tanhede, mãe de um seminarista que 
teve dificuldade em cntrnr no Seminá­
rio, por a famUia e e opor, foi acometi­
do de doença pulmonar, ql.lar.do já 
adiantado noe estudos. Obngado a 
abandoná-los. Depois de estar doia anos 
num eanat6rio, autorizaram-no a reco­
meçar oe estudos, mas em c.n~a. Do 
Seminário recebe ordem para voltar ou 
desistir. «Depois de catar tud_, resolvi­
do para ele deixar a ideia do Sacerd6-
cio, e não Yendo mais 11ada a fazer, 
cu, aflita c desolada, rccorn a Nossa 
Senhora da Fátima, por interm~io drt 
Jacinta, e pedi-lhe com tanta deYcção, 
que a Virgem Santisairna me ouviu . 
Logo no outro dia ficou rea?lvido o 
contrúio. Está no Seminário há doia 

agradecimento peln graça recebida, co- de Paiva, 25$00. 
mo prometeu. D. Albertina de Vilhena Rocha, Bra-

D. RoS4 Martins Ferreira, Ovar, diz sil, 100$00. 
que tendo sua filha Matilde Ferreirn José Fernandes Nooaia, Fafe, 20$00. 
Martins perdido o apetite por comple- D. Isabel da Cunha, BaiLar. 
to, em consequência dum esgotamento D. Aurora de Sousa Pacheco, Colé-
nervoso, causado por exce88o de estu- aio do Sardão. 
do, recorreu confiada à Jacinta, promoe-1 D. Carmely Mena, Marrocos. 
tendo uma esmola e a publicação, ca- D. , Maria Joaquina dos Santos C. S. 
so a sua filha ficasse boa. Atendida, Aire, Angola. 
aS~Tadece e envia 50$00. Anónima, Moita doa Ferreiros, 20$00. 

D. Maria Carlota Santos Gomes, Vi- D. Angelo. Arariz de Carrasco, Espa-
la Franca de Xira-Gare, cheia de fé , nha. 
pediu muito à querida Jacinta Mnrto D. lsiláa Caugas, Unhais da Serra, 
uma graça para seu aobrinno c afi- 20$00. 
lhado. Reconhecida, envia lO escudos, D. Natalina Pinto, Vale de Santarém, 
como prometeu. 10$00. 

P. Virgtnio Lopea Tai)Qrea, Vila do D. Osório Salea Coelho. 
Porto, Açores, escreve assim: •Tendo D. Ana Fi~mino Dini•, Maciel. 
implorado a intercessão da vidente Ja- D. Maria Teresa Henrique• Sim6ea, 
cinta, obtive a graça de ver toluciona- Vila Nova de Poiares. 
da a situação aflitiva duma pcnoa d e D. Raquel Erneatina de SouS<J, Bra-
famíü:u. a ii. 

Agradecem 1raçaa ldrlbuCdae aos Ser­
oos de Deus Francisco e Jacinta 

D. Maria S. M«cedo, New Bedford, 
2 dollars. 

D. Maria Eulália Louro, Sacavém de 
Baixo. 

D. Maria da Cunha e Si/I)Q, Cutelo 
de Paiva, 20$00. 

D. Vitória Mato.a, Lisboa, 100$00. 
D. Libânia Aloca Pimenta, Guima-

rães, 3$00. • 
D. Maria da S. Paulo Vieira Ribeiro, 

15$00. 
D. Maria Pimentel Carneiro, Angra, 

50$00. 
Manuel Aloca de Ara6jo, Fatrullicão. 
Manuel António Teixeira, Sanatório 

doa Vales. 
D. Josefina Carreir11 Nunca, Porto. 
D. Margarida Maria de Castro Mei­

reles Machado, Lousada, <40$00. 
D. Julieta Assunção V. M. Je Bioar 

V., Lisboa, 20$00. ( 
Anónima de Palmeira, 10$00. 

Irmã Lrdia, Hospital de Portel. 
D. Maria Brochado da Graça, Porto, 

50$00. 
D. Gracinda Almeida, Freixo . . 
D . Maria José Vasconcelos, Porto, 
D. Sofia Cardoso, Belas, 20$00. 
Franl{ A . Freitas, Cnlif6rnia, 59$00. 
D. Eloira Brttoo, Cudellero, 25 pu. 
D . Adelaide Teixeira Coelho, Porto, 

5$00. 
Manuel ã Andrade Moreirtt, Pico, 

20$00. 
Accicio Augusto dos Santos , Valença 

do Douro, 20$00. 
Anónimo, 40$00. 
M. /. C., R. S. D., América, 115$00. 
D. Teresa de Jesus Leite de Lacerda, 

S. João de Brigoe, 20$00. 
D. Angelina Duarte Correia Sili)Q, 

Campo Benfeito, 5$00. 
Anónima, América, I dolo.r. 
Fe.-nando Leite, Braga. 
D . Maria da Conceição Lemos, Vf.r­

zea d e Seia, 10$00. 
D. Maria Áoila, Calif6rnia. 2. dotara. 
D. Maria Clarinda Coelho Borges, 

Galizes. 20$00. 

mie, que luz tão linda ali. ao p~ da 
porta I• E pouco depois: «Agor-: Já a 
n ão veio•. Pelas 10 horas do dta ec­
KUintc . 4 de Abril, morria plàcidamen­
te eem indícios de agonia. Foi ver fa-

como prometeu, para a beatificação, c r-------------------------------..--------..----, 
mais 10 de 1eu filho Frank, em ainal 

D . Olinda doa Santos Almeida, Bafa. 
/osé Alberto Medina Bacela, 10$00. 
D. Otllia A li)Cja, Cudillero, 10 pta. 
D. OtWa Braoo, Cudillero, 10 pts. 

~ c,; a tace, no eaplondor da eua glória, 
o seu Jesus escondido. 

Sepultado no dia 5 de Abril de 1919, 
em campa raaa no cemitério pa roquial 
da Fátima, repousa agora, desde 13 d e 
Março de 1952. na igreja do Santuário. 

CRAÇAS DO StRVO DE DEUS 

P. Jos6 Franciaco Rios Noi)(Jis, Ma-
cieira Barcelos, escreve, relatando uma 

: craça' recebida: •Para uma deciaão fa­
' .,0 rável do Supremo Tribunal, que ae 
l julsava justa mas de que ae receava, 
I 
~ 

de reconhecimento pela mesma cura.. 
D. Georgina Gonçaloea Ribeiro, El­

,'8,, tendo recorrido à intercessão do 
paatorinho Francieco Marto, para obtel' 
uma graça urgente, foi atendida no aeu 
pedido. Cumpre a promessa que lhe 
fez, enviando 10$00 para a cauaa de 
benti!icaçio do mesmo. 

D . Amélia do Carmo Pinhlio, «agra­
decida, envia 20$00, em acção de gra­
ças pelo bom resultado dum uame•. 

D . Aurora H. C. L., Vila N. de Gaia, 
diz em carta o aeauinte: .CCrto dia 
tive um momento de aflição. Tinha a 
mãe gravemente doente com uma pneu­
monia . Na minha fé simples mas con­
fiante, ocorreu-me pedir a Noaaa Se­
nhora da Fátin'la, por interc:easão do 

I 
~ 
\ 

Francisco, a cura de minha mãe doen-
JMPERJO DAS MEIAS te. Pedi. Prometi a publicação da cura 

c o envio duma ermola para a beatifi­
cação do pequenino Vidente. Minha 
m;ie curou-se c aqui envio 10$00.. 

• 
"' • 

Av. Almirante Rela, 173-b 

L.l8BO..A. 

I D. Maria Armando Moniz, Arrifea. 
: Setim fWifUrante ... ... ... -· ... ... ... nrsg I tendo seu filho Manuel, de 26 anos, 
I Cr"ll'' china I.• qualidade ... -- ... ... SSOO .. ravemcnte doente com o tétano e com 
\ Pano CN, íO de lanro ... ··· ... ... ... • 
' Lentoio c/ajour 1,11180 x2,m25 ...... ---~ fracas esperanças de m elhoras, recor-
" 'Gnço11 c/aiour l.m80x2,m50 ... ... 3

42 reu ao Ser•o d e Deue. Em menos de 
'\ unÇOto c/-Jour ) ,m4(1X2,,.40 ... ... 4 h f'Jh f' d 

j 
i.Antoll c/eJour l,m40x2,20 ... ... 28 2 oras o aeu 1 o tcou cura o. 
unçoio barra cor 1 ,msox2.m~ ... OU cAgradeço de todo o coração ao pas-
Traveaociroo ca-.1 bem pano 11~1 ..., torinho Franciaco a graça tio grande 
·Tra•e-toa barra c.or, a.iov ..... H• ••• .N d h 
II'ran-iroo -oa ... ... ... ... ... ... 7 00 que me conce eu e em recon ecimento 
Almofada• de ..,tim flores ... ... ... Z4 envio 30 escudos para a lUa beatifica-
Almofada ceul aiour ··· ... ... ... ... ... ~ )O ção, como prometi•. 
~~:.i:~ = .... I ·-~~- ::: 4 D. Eteloina Neoea, J::vora, encontra-

1 Jo•o• ama caaal bana cor ... ... ... 70
5

$00 va-se com uma S~Tande dor de rins, a i 
' Jg(O!' cerna bordado cor ou bnnco ... 11

70m tal ponto que nem podia andar. Pediu 

l Cold>u 10eda adamt.«ada Mdame .. . 
Colclíu ceoal adamaoceda ... ... ... ... 68 oo Servo de Deua que a curasse e que • 
II'oalluu meoa I x I c/auardn .... ··· ... F"~ lhe valesse. Foi ouvida com grande ra- ~ 

i q'oalhao l.•20 x l,m)) e ...-rd ....... ··· 3 50 pidez. Envia 10•00 para a sua beati-lfoalha• rooto, 10$, 12f, 6$, 5$ ... e 1' 
lfoalbao roato muito boao aiour ... ... 13 00 ficaç<io 

• l enço• cobeça. imitar lã ...... ··· ... ~~&g~ D. Lu{sa Soares Leite, Arr_if_er, A ço_-1 Lenço cab.<;a ala~. """uroo ... ... ... . 

i • -nM• •cor~r,.te fmo ......... ... ··· ... 25 rea aMinante da cVoz da Fãtima», !ta 
..., ~ h '$ 3" 2$ e I &1 ' - • t - d Lençeo mlio omcm , • " ' ... ISOO 88 vánas graças que, por tn ercessao o 

1 i.Ancinhoo oenhora 3f·. ~$. lf50 ... e 7J50 "'-vo do Deus, muita• pessoas obti-Cu..,... bca malha eec:oc:.a ... ... ··· ... "'~ ~ 
Meias ... d~ aaoc reclame 10$ ... ...... e : .. ll& nhnm. Na altura cm que p recisava, por' 
Meiao Cll':6cin 13$50. IOfOO ......... ., ""! ele chamou com confiança. •A ocasião, 
Meiao 'idro 211$00. 25$00 . ,.. ··· ... ... e "" F • ' 
Oa.auaolu meia man~r• IOfOO ...... e 8 00 era bem aflitiva•. conta. o.t o seguinte: ' 
Camiaolao esc:6cia oem man~ra 8f50 e : 00 ,, •Meu eobrinbo Floriano Benevides To- t 
C..ecaa Joomem, artiao bom ... •• mé, de 19 anos de idade, estava gra- \ 
Camioao pepeline, reelam.- ... ... ... ... -.o f 
Peoau f 1nao de ... nhoo, 9$00 ... ... ... e 10 00 vementc doeAte com uma febre ti 6i-
Peuc•• horMm fant . llf, 6$, 5f ··· • 40~ de. V endo-o quase a morrer, chamei 
P>dOver li 2 facee homem ··· ... ... ... I pelo pastorinho, que me valesse e me-Citdte 11 lantuia riocao --- ... ... ... ... h f d 
L.onreo trieol cllr 2lf00 - Creme ~· lhoraae o meu aobrin o, se OSIC a 
Blu.a ceo~e bordadao ... ... 3!.2!! vontade de Deus e de NOSN Senhora 
Sabenet.. .-randeo, bona, <ada --"' d J 
"-da larp para lenc:ol melro ... ... 4f00 da Fátima. Fui ouvida. Passa os a · 

. . jsuns minutoa, a ( ebre foi d escendo até 
,._.,_, .:..~:-:,.;::~· talo • que desapareceu•. Muito penhorada 

lfã>ROG~AMA 

da Peregrinação de Maio de 1953 
DIA 

DIA 

1 2 - Durante o dia - Entrada dos perecrinos. Co1tfin6es. 
Recepção doe doentinhos no Alberaue, depois de obser­
ndoe peloe Srs. Médicos. Devem, quanto possível, tra­
ser atestador dos 1e11s Médico• assistentes. 
À& 22.30 horu (1 O • meia da noite) - Terço do lto­
Nrio, tesuido da Procinio das velas. 

I i -Da mela-noite i 1 hora da manhi - A4orat;io Ceral 
ao Santínimo Sacramento. 
Da 1 hora is 6 e meia da manhi - Horn de Adora­
~io daa peresri.ações que para iaso ae inscreverem. 
Às 7 hotN de Manhã - Mina e Comunhio aeral. 
Às 10 horas - Terso do Rosário Junto da Copelinhe 
das Aparições, orasnis~io da Procinio com a IMeaem 
de Nossa Senhora • 
Às 11 horas - Mina dos doentes. Alocuclo. Btn~o 
com o Santíssimo Sacramento, aos doentes e depois a 
todoa os peresrinos. Procissão do cAdeun. 

NOTA - Atendendo a que muitoa perecrinos t6M ele 
aproveitar os comboios e outros meios de locomC~Çio, 
as horas marudas aio u oficiais. 

OBSERVAÇõES eoa Revs. Sacerdotes: 

a) Oa Revs. Sacerdotes peresrinos cosam no S•n­
tuário de Nossa Senhora da Fátima das mesmea li­
cenças e jurisdições que têm nas suas dioceses, ro­
sando-se-lhes o favor de, quando não conhecidos. tra­
zerem e mostrarem os seus documentos espontAnea­
mente. 

b) t uma grande caridade atendere m os fiéia no 
Santo Tribunal da Penitência e ajudarem a distribuir 
a Sagr<~da Comunhão. 

c~ Junto de cada altar haverá uma lista, onde de­
verão marcar a hora a que, nesse altar, desejam ce­
lebrar. Seguir-se-á rigorosamente a ordem das ins­
crições. 

d) Pede-se encarecidamente a todos, portugue­
ses o eetranaeiros, que se ap;esentem de batina e •o­
brepeliz, sem o que não poderão tomar parte nas pro­
cissões e demais actos ofidais. 

Pede-se a todos os Peregrinos que: 

a) Se confessem nas suas frFguesiu , por ser im­
,.ossível atender a todos na Fátima. 

b) Pelo caminho visitem o Santíssimo Sacramento, 
quando pauarem por alpma icreja. 

c) Tenham a maior caridacle para com todos e ••­
,.cialmente para com os 4oentinhos • ntrnsei,..., 

-··-,·~· .. . ., 

D. Raperta Cueroo, Cudillero, 5 pta. 
D. Concha Martinez, Cudillero, 5 pta. 
Pilar Braoo, Cudillero, 5 pta. 

4 IMAGEM PEREGRINA 
de Nossa Senhora de Fátima 

NO BRASIL 
Pelas notícias que temos recebido, aa­

bemoe qrse a peregrinação não tem 
afrouxado •de entusiasmo nem de fer­
'\'Or e que a maravilhosa aen'lenteira de 
graças, tanto materiaie como espirituai•, 
continua por toda a parte. 

Não achamos melhor documento, pa­
ra resumir o que Noesa Senhora tem 
feito no Sul do Brasil e para revelar • 
aentimentoe que Ela deixa à wa pa•­
sagem, do que alguns trechos duma 
carta do Senhor Bispo de Leopoldina 
ao Senhor Bispo de Leiria, carta es­
crita a 31 de Março: 

c:Ainda eob as auavfuirnaa impreseõea 
da Visita da Imagem Peregrina, que 
deixou o tcrrit6rio desta Diocese, na 
tardo do dia 27 último, quero testemu­
nhar a V. Ex.a Rev.ma minha imenae 
alegria por ter podido a Diocese rece­
ber a Visita da Virgem de Fátima, 
que está sendo considerada como o fac­
to mn1s importante já ocorrid., na hia­
t6ria d iocesana leopoldinense. 

Os resultados da V isita estão à via­
ta de todos. Em .,lguns casos tivemos 
verdadeiras ressurre ições morais, volta 
à vida de oração e regresso da paz a 
lares dantes em desarmonia. 

O movimento eucarístico da Visita 
foi consolador, o que mostra como Nos­
sa Senhora de Fátima agiu em profun­
didnde nas almnso . 

A chegada oficial ao Rio de Janeito, 
no dia 12 de Maio, cm procissão marí­
tima vinda de Niteroi, deve superar em 
ll'randiosidade tudo quanto por todo o 
mundo se tem feito j! em louvor desta 
veneranda Imagem. Estarão presentes 
os três Eminentíssimos Cardeais brasi· 
leiros, e certamente nio faltará nenhum 
doe muitoe milhares de portugueacs que 
lã mourejam~. 
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